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no Caminho do Furto da Hoira Alta Sucoussos do 
Eespio, O Khodira Penbk T--Canal do Sor, Iemalila. 
João Bapiltta Sohlappa do Assvedo — ul 

CHRONICA OCCIDENTAL 
“Todas as vezes que encontro no meu caminho so pesa de Br desgradave gua 1 na eso, Gonlenssimo “e mãos. [sto Sto cons tas atrasadas velhas questões de mocidnde, € por mais desagradável que eu lhe seja, nunc sd mais do. que cl foi para mim Ódio velho não cança, é bem Gurto b dictado, é a sra Mãe Pink Ae trazerame a gecasão de série um pinho de vingança — esa, ambrosia dos deuses e Do oubcaR fa fraca Guaçu neo bro do. Moura da grammaica, sb mê applnca a Fra Contra todos Es 'Mioueas! festa. mbndo: o Moura da “Trindade, que é um cavalheiro d gado é ameno sem ts é dem vb gu res, QUE ÀS Vezes já me tem passado alguns lhes de benélício, mas. que aj hoje, ema Hom o diga = muméa me ipi uma declinar ão Segue De tados 0) homens que mehjam em latim, na minha infancia, 80 um um só me Gra sympas abico, e Esse colado  apezar de toda a emos tha que me inspiava, é de toda a bondade e aque éra feita aquela lima = uma alma; que nine Fem diria fadada para 0 latim =» fez-mê passar Bem maus quartos hora! Era 0 dd Macedo, um santo homem que não inha 1 R ng seu Alphanero de extminidor e que desceu ao Tarmulo sem nunca saber o que es cin una ea ER E ah O Iatim me aproximou dele, me fez pastar m nois et toruris, Não era dield, cia do la” di está mais que provado: Eu a vodas ab tados à sa cnsa dar lição. Era depois de jantar, dinvero: A ções davamse mma salta arapetada, agasalháda, que seria teia ent [co fo tato ca ao e ia grammates do Mouro. O Nava Sestava-me e conversava um bo- cado. depois o dr Macedo encostava-se mão, defronte de mim, e" eu começava : 

Justa dust Justo 
Quando ia no dativo olhava para el, a pros curarahe no rosto um soro. Approvativo, que me enchesse dPorgulho. O ds, Macedo dormia a omno solto: É eu estcava. Posilvamente estava a perder o meu lim sperava. que ele acordasse ; mas ás vezes o somo, prolongavarse é eu então passava por Torture naeõa ue fazer Ga clle mo fica aqui a doriir tod à noite é Nada mais Tc depois de jantam cem o agasalho confortavel da casa, com a di. geo à fzer emamo com q meu lim Ea ques imcvitavl É que partido tomar 

PRE Rino Era CR VER nhaLos hn paÍNaLO Ale dê im seu discípulo, que retisti a uma deci nação, do pásso que cid, 9 mestre, não chegava o! atenmaivo. Home embora? E quando clio aeordasãe É Esperar E se ele dormibse toda à noiteêo Um inferno que se agitava no mé cerebro. “De repeme ae abria os ol E tinvaya logo, com uma precipitação de 
que elle não desse pela longa pausa 

Justorum Justaram Justorum 
Diabi a momentos, os olhos Iechavam-selhe outra vezs 0 infeino tornava à lojarseime mama. 

  

  

     

   
  

  

  

  

    

  

  

  

    

   

    

  

  

  

savamse assim todas as tardes dinvérno, 
z porém O caso foi mais sério. guei às 6 horas—a nossa hora — a casa. 

do dr, Macedo. Comecei a desdobrar o meu la- 
     

  

ouvira muito a mim proprio, os alhos. oras me j o am seno GR 
como um fumador de haschich. O dr. Macedo 
ácordou : achouse então na minha situação de 

    

todos os dias, Accondar-me? Era espor-me a uma vergonha, Ide embora 2 Não podia. porque era & dono da caso, como aquelle homeik da sore Espe. Mas ent esperava arm. Ele à fecir os olhos, eu a abrir os meus, Achcime na situação dele! Esperei, mas Mali a momentos os alhos torniarami-serme à char. Eu a fechalos house na minha situação. Espe- roi torno, à adormecer: € assim desenconta dos doemimos e acordâmes durante muito tempo. Finilmente encontrámo-nos, Gonjuguei um vesto 
minado, Bai a. corre Ns noite mé pae tinha um camarote em S. Carlos, cantava a Volpi por quem cu tinha uma Iyii paião fatal e romanticas Cheguei Carlos, Estava a porta Fechada. DE que não houve espectaculo, pense Mas então reparei que andava pouea rente pe- las ruas, que a lojasestavam Ji Techad drsime de yes que hora ram, Era uma! A ção de latim começa ds sis Die dia em die o lvim par nim icon, 

lhe deu uma cat É pd andar 
À sr Marini que lhes diga se nei, ou não. 

bom, hoje mada: póde prescindir dum “bocado 
na Mané, d o Misa 
todos os Pomanos, embora o sr. conselciro Via me fulmine com a sua indignação, bem dizem Ti. fai do a, rélame inais!PoR me fu À sE4 Marin teve tro sem que tivesse iris, faço-lhe completa justiça, à mais pequena cuia: ão foi com. ceheza a lui Pari, que é 
uma arista séria é digna, que mandou annum- cinrse mos jormes conto rival de Sur Bean, Gomo os adrobatas se anmunciam tivas de Blon: di, é annoncior-se nos jornaes poiméia. nota- bilitade do uno, como sc e trdtasse da rainha das aguas ou do rei dos tambores À ato Marini que. é uma artista! seria, repito e que, é uma mulher inteligente não podia sa? de sbe completamente alheia a do, mas O iso É que isto sc fez, € que 0 publico quando nirou no. Colyseu pata vir a ih riiques 

   

  

    
   

        

  

     
  

  

     

  

      

  

  

     
    

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

sia vêr ali uma actriz que fosse egual a Sarah Bernhardt, que lhe fosse. mesmo. superior, por- que d'outho modo! não podéria ser" a primeira 

  

  aotabildade do mrund Encontrou isto? No encontrou, é vem diahi Passe desnstrado reclame a ftá dE sucesso dessa. actriz notavel, que em lala e em Hes- paga É muito considerada e queridas Nós, porem, que conhecemos bem 6 procesto de fabrlcar celebridades tanto antes, corso dez pois dels apparecererm, que não attribuimos à husre actriz nenhuma responsabilidade na im modesta da sua. apresentação. pelos cartazes € jornães, não lhe exigimos. promessas à que dlla Hoi completamente alheia, « vamos dizer franca- mente que pensamos «ella, com a mais com- pleia imparcialidade, e aliistando a idéa de Confronter já com, Sarah Bernhtrde já com as rizes italianas e portuguezas, que [antes “da Gr Marini estiveram em Portugal 4 fizeram pas 
peis que a ilustre actriz está fazendo: ar À Brand qualidade antica da Jr My a púfeza cortecta de dicção, o seu grande feito, à falta despressão plvsionomisi: O mutculos do seu rosto. cheio e curnudo, não “obedecem á sua. vontade, dah a dlheul. “ade “de traduzir numa. expressão, um estado dalma; a impossibilidade de reproduzir as fulções duplas: dum papel, quando os'labios dizem úma esa é a alma Sente outra, a deficiencia physica pára. grandes scenas expressivas do diana, a | em que ha tragedins. medonhas mma contracção e musculós «” pargálhadas ioga nm dorso que st atoga À essa phyeionomia um pouco báça e muda 
para à secha, falta tambem e sobretudo a vida ênceme e poisante do olhar Os olhos da sr? Marini não tem os relampagos fulminántes da indignação, mem, as. iradinções amorosas dos grandes affécios, mem as ironias espiritas das delicadezas. rendilhadas. da co- media Uma aiiiz qualquer, sem talento, é com ústa irremediavel falta de dotes scenicos seia a mais detestavel dlas mediocridades a set Marini, pes Sar diesa fala, de que é inesponsavel, é uma acuiz de primeira onde, eis à prova mais, 
ante do deu grande talento. ES À linguagem dos: sens olhos é restricta, & seu rosto é múlo, é apesar disso & sr4 Marin À força de talemo e de trabalho, Condepue supprir pór vêzes essa fila e mostra-se uma grande deli 

  

  

  

  

  

  

  

     

  

          

      
  

  

  

    

    
  

      
  

    

Aqui € ali é impossivel ao talento substituir 
os recursos naturaes, é então a srt Marini fra 
queja, não é valgar, mas é deficiente, e vem 
dai a desigualdade que até hoje se tem notado 
em todos 05 seus papeis. 

Vejamos à Fernanda por exemplo: No 1.º acto, 
a sr? Marini é uma actriz completa e irreprehen- 
sivel; não se pode ouvir melhor a descripção que 
Pomérol faz da cspelunca do jogo, é vér com 
mais naturalidade às estranhas secnas do tripol 
da Senechal. Porque? Porque para fazer bem 

5.0 que é preciso é ter um bom ta- 
co, uma bella intuição da verdade, 

€ um estudo atento do real, é tudo isto tem 
em Superior grau à sra Marini, 

No 2, acto, na scena entre Clotilde é André, 
a srs Marini deixou muito a descjar, fez só mem 
ade diessa acena, to é essa scena é dupla, ha 

nel âmente oppostas, O que Plotlde diz à André, eo que Oloulde seme, que 
é naturalmente 6 contrário. À srt Marini, disse 
explêndidamente o que izer a André, 
ora o que ella sente, é que é 

je aingdem vit, Porque foi 
Porque para mentir a André, basta o talento, é 
o estudo; para. mostrar ao publico a alma, sén- 
tindo inteiramente o contrario do que os labios 
dizem, é necessario a expressão physionômica 
que a'sr.º Marini não tem, 

No 3º acio da Fernanda, a senhora Marini 
ouve mal Pomerol, clla que O ouvira tamberm no 
19 acto. Porque? Porque no 1º actó Clotilde 
ouve Pomerol perfeitamente despreoccupada, não. 
tem que estar a ouvir uma Eoisiy € mostrar 
ela Expressão, que se passa no seu espirito um. drama temivel, no. 84, Clotilde ouve Poméral, 
às tem no espirito a preoceupação enorme da 

imensa catastrophe por ela preparada, é que dum 
momento para o outro Pomerol pode conjurar, 

basta por tanto ouvir, é necessario que o 
rosto seja espelho d'alma, é o rosto da sr? Ma 
rini não obdece é sua vontade, 

No ultimo acto ainda a primeira parte da seena 
de Clovilde com André, emquanto se trata de dizer 
a sra Marini é excellênte, no final, quando Clo- 
tdo sae, atirando ao marido encharcado em 
lama, à gargalhada da vingança, a sr? Marini é 
deficiente, porque ahi é preciso; que o olhar é o 
rosto. mostrem a expressão infernal da vingança. 

     

  

  

    

  

  

    

  

     
       

  

  

  

  

     
  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

or ser a 
14 peça em que se apresentou à srt Marini O iBivorçon por exemplo elo cila deliciosa. 
meme, aecompodando O papal às condições do 
seu typo physico : nessa peça teve apenas um momênto "em, que desen: foi na fcena da 
embriaguez, Nessa scena cra necessario que a 
ligeira alegria do champagne se mostrasse no 
olhar levemente envidraçado, mum sorriso um 
pouco desvairado : à sra Marini não poude pelo 
olhar e pelo sorriso denunciar a pequena exci- 
tação do champagne, denunciou-a cambalcando 
ligeicamente, é o papel descahiu : ella bem 
bia como aquillo «é faz, mas não poude fazel-o. 

Na Dora, ainda o 1º acto é comprehendido 
esplendidamente e entretanto não é bem feito. 
Porque? porque a sr Marini não pode com 
todo o seu bello talento, accommodar as enfatil- 
lages diaquelia criança, do seu corpo robusto, € 
ão, seu rosto de mulher. No q“ aéto faz excée 
lentemente à queda, quando o marido lhe foge; 
depende de tilento e estudo: a indignação, quando reconhece as suspeitas odiosas de seu 
marido, é frouxa, fraca, porque lhe falta a ex- 
prigmilt, os olhos e o rosto. ú 

io Demi—monde, tudo o, que é de dizer, 
explendidamente, à stena do 5.º acto com Jalin, 

4: a sebha com Nanjac anterior a essa 
tissima, porque. arclla, como na scena 

ernanda, é necessario que a expressão 
mostre que os labios mentem. : 
“Teme-nos demorado extraordinariamente nesta 

demonstração das qualidades artisicas da sra 
Marini, Não O lamentamos, alem de I,boa não 
ter acontecimentos, é da srt Marini ser a unica 
novidade destes quinze dias, esta actriz pelo 
nome que traz lá. de fora, é pelo talento que 
realmente tem, impót-te as nossas attenções. 

Não é uma mediocridade a quem se diz um; 
palavra de estimulo, ou uma amabilidade hospi 
taleiva, e se passa avante, À Curia áctrie 
notavel, é tem direito, à que a crítica a estude 
€ a aprecie, sem benevolencias olficiosas, e com 
jus eira, Pára ser uma grande ae 
pleta só falta 4 sra Marini o que ninguem lhe 
Póde dar, nem o talento nem O estudo, as con- 
dições phvsicas que, juntas ao genio de Sarah 
Bernhart, fazem d'elia a actriz execpeional; mas. 
ssa mesma deficiencia de condições physicas. 
demonstram evidentemente o grande talento é o 
poderoso “estudo da ilustre actriz ialiana, que, 
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luctando com a, falta de expressão. physions- 
mica, sabe sér uma acuriz superior. 

À companhia da ses Marini rem artistas de 
mérito notavel; a sro Leigheb, por exemplo, que 

é uma  elegantissima € formosa, mulher € uma 
Actriz muito distinta, é sr. Leighe, um comico 
de talento que, sem ser isento de defeitos, tem 
um, talento «comico de primeira. ordem, € uma. 
individualidade. artística original, que por sem 
tura se reproduz muito; o sr. Cesar Vitalianh que 
E um aucior dramatico dos mais festejados d 
Ira, & um artista inteligente é disineto; a sr 
Pavohh, ma ingenua. de merecimento, « outros, 
de quem iallaremos prosimamém 

O resto das novidades da sé 
Speleerini, uma fanambula que Lisboa viu 
alhos, e a aparição d'um jornal novo de cariz 
Gacturas em que se estreiou como caricaturista um 
fapaz amador de grande talento e vocação; O 
sr, Joaquim Costa, 

tEse jornal Chama-se o Alcir, tinha toda 
a vontade de Me ser agradavel é ldizmente à 
jar de. dispor duma linha apenas, posso-lhé 
fazer O maior dos reclames 

O redactor do Alfacinha, 

  

     

    

  

  

  

      

  

  

  Urbano de Castro; 
Gervasio Lobato. 

ES quniçes: 

O GENERAL GURJÃO 

O Oecimexte hoje publica o retrato d'um dos 
mais ilustres gencrass brazileiros, dum dos he- 
roes da guerra do Paraguay, a quem à provi 
cia do. Pará, sua terra. natal, acaba, agora 
Prestar a homenagem do seu reconhecimento é 
ha sua admiração, erguendo-lhe o monumento, 
que damos também hoje em gravura. 

É longa é brilhante a vida militar do 
Gurjão, a historia das suas façanhas é: 
maménie Renda À hixoria da guerra do Par 

Sa sua biographia é uma extensa narrativa 
“dções heroltas, é Jamenando que à brevi 

dade do espaço não nos permiua acompanhar 
devidamente, passo a passo, essa vida gloriosa, 
Vamos resumir em rapidas líbhas as notas bio- 
araphicas. principais. qesse nobre vulto que é 
lona e gloria da nação brazileira 
"ilario Maximiano Antunes Gurjão filho leg 

timo do. major Hlilario Pedro Gurjão, e de D. 
ama Dorothea de Andrade Gurjão, nasceu na 
cidade de Bellem, capital do Pará em ar de fe- 
vesiro de 18 e 

os 14 dnnos as comoções politicas que ag 
“vam o Pará, obrigaram-n'o a suspender os seus 
estudos, em! que era já disincio e aos quiri 
annos começou a servir a sua patria, como sol- 
“ado do corpo de voluntarios de Pedro Il, créa 
do para sustentar a ordem no Pará. 

“Apesar dos seus verdes annos, tomou parte 
logo nas luetas civis que então enluctavam O Pará, 
e foi notada à sua Coragem e intrepide 

Em 1896, fazendo já parte da primeica linha 
de caçadores 5 entrou nos combates de Acará, 
comandando uma força como primeiro Sargento. 

Restabelecido “o socego, Gurjão terminou os 
seus estudos, é em 1839, já cfticial do exercito 
foi. encarregado de commandar ns tropas que 
foram a Macapá Submeiter os revoltosos. 

Dienão até 6ºs desempenhos, importantes 
comissões, subiu postos, acumulou 6 serviço 
agivo de sbtdadocbm o Estudo das scienciaçe 
nfesse anno vamos encontralio já capitão do 
exercito e bacharel em sciências mathematicas 
é núturaes, 

Nesse. anno partiu para o Amazonas à com- 
mandar o contingente da, primeira linha, onde 
Pesto prandes érvgos já ulocando uma aus 
blevação militar já delincando, como engenheiro, 
planos de quartéis é de fortalezas. 

Em. 180 foi promovido a tenente coronel 
effectivo e a commandante do primeiro batalhão 
de artilheria no Rio de Janciro, mas antes disso 
fôra em 1854 eleito deputado pela provincia de 
“Amazonas, em 1857, condecorado com 6 habito. 
de'S, Bento de Aviz, é em 1858 eleito deputado 
supplente 4 assemblea legislativa do Pará 

Fm 1863 O tenente coronel Gurjão sabiu do 
Rio da Prata; a bordo do vapor Cruzeiro do Sul, 
fazendo par da brigada expedisionaria à None 
tevideu, 

Em 1805 assistiu á capitulação desta cidade, 
+ depois à frente do 1.º batalhão diartilheria atra- 
vessou a republica do Estado Oriental do Uru 
uy para à provincia de Entre Rios; no conte. 
dleração Argentina, 

Em novembro do mesmo anno marchou de 
“Talá Cará para o Rio Paraná, ahi, acampou em 
frente das fortificações parnguyanas que esteve 
bombardeando até 3 de março de 1806. Promo- 
vido a coronel e feito commandante do 
regimento dartilheria à cavallo, assístio ao bom- 

  

        
  

       
  

  

  

       
  

  
  

  

  

       

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

    

  

  

bardeamento e ataques da Ilha da Redempção, 
   tomou parto, com grande bravura, no com- 

bate do Passo da Patria, no d'Esteio Be 
no canhoncio do terceiro batalhão de art    
Ea batalha de as de ma 
dado, na ordem Jo dia. Em "7 de outubro do mesmo anno fai nomea- 
do para commandar as forças da guarnição de 
frio, todos. os bombardeamentos (Como conimandante dn divisão de infanteria 
tomou pare blame em repetidos combates, 
ate que? em 18 de jânciro de 1805, foi promo: 
SE brigadeiro, e n commandante das forças 
de Chaco: Em «1 de março: do, mesmo anno 
tômau ão inimigo a fortiicáção de Sauee, post 
EO Smpomantssima : tomou depeis um rédueto 
Elo Aaleusura, arabalhou em seáuida. na van- 
farda das forças do general Argolo e por lim 
Biaicou heroleidades ho combate da: ponte o- 
Fora Ne mb o eneal Cao fi filo 

e jadeio de 180, em Humaitá. — 
esse combare, em quê as forças brasileiras 

fo Saens à sei romena, os soldados 
raias vinham já perdido o amino e à esp 
canço O aeneral Cano, vendo its desenpai 
dando nos seus soldados: E 
Vejam Gomo morte um general brio 

a ponte & tomada, graças 4 heroetdade di 
Fecabe O frihênto que dali a semanas O havia 
Aq tem, à largos traços, à vida, militar do 

gene Gurjão; a vida Antima do. homem, se 
Simiacse no” amor da familia e pa dedicação 
extrema por eua esposa, por seus filhos « por 

À Provincia do Pará pagou agora a divida 
qe ia cm aberto. pará com este grande ho- 

dem, Uma. commiação de cavalheiros paraenses 
é que Jamentamos não saber os nomes para os 
regia aqu, mando fizer um monumento É 
cgi do deu Mute € Eoioso compacta 

Esse monumento, de quê. foi empr as. João Femeira Salgado, que deve tor 
inaugurado na nobre cidâde de Belem, à hora 
em Que estrevemos, é o que a nossa gravira 
representa. Umomumento é da altura de 16 metros, ih- 
cluíndo a estatua, que foi fundida em bronze, nas 
Glicinas do r. José. Pedro, Collares Junior em 
Lisboa. À cesatua de bronze. que, foi modelada. 
pelo sr. Pedro Carlos dos Re méde 3 metros. O 
Bionumento, todo de maemore portuguez foi exe Sutado mas biicinas do ar, Germano José de 
fes; no aterro da Boa Vista. Compóe-se de quatro 
Ervas representando a guerra O valor, à al. 
dido é o mero, e de quatro eGês. Tem cin torno 
quatro Baixos relevos, Tepresentando: o da frente 
A batalha da ponte lororó, o de traz o desembar- 
“que dns tropas braziliras nó Paraguay os Iateraes, 
dtopheus de gemas No segundo corpo do monumento, ente 0s 

fofa coliocndos mas quanro os os ser 
ês dstcos 

No da frente Diluto deveconecimento da provincia do Para 
ao mais distinct dos seus filhos a guerra do 
Bragicontra v Paragay:disdo 1865 ae 18570. 
Aiahtado cricir em Pirltde das leis proviniaos 

di setoitro de 1870 e de 6 de Clbril de 
JRso,adiinistrando a provincia 0 exe sr. D) 
Josi" Cheio da Gana é Abreu. 

Na oppo 
o BRR general Hlilario Masiniano Antimes 

órfão, maséião em Bellem do Pará à 21 de F 
Serio de 1830, fallecido à 17. de Janeiro de 
o por. ferimêntos recebidos no glorioso cn 
bao de tor, onde. proferio aê memorape 
Palavras Vejam como morre tm general. bra 

  o de 185%, de que y lero mêncio- 
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Estes morr 
Curtindo a fome, a sedo e ardentes sos: 

a patria amada 
  Marcam seis 08:05 do triuiplio à estrado 

Sou premio? a gloria. Os nomes seus? 
Ná esquerdas 

Mantendo 08 brios nacionaes ergueram, 
Da livre monarchia heroica fama : 
Fonra aus que assim seu berço emobreceram! 
Gloria ão Pais que filhos taes proclama, 

Na face da frente do quarto corpo do monu- 
ménto eolocaramte as armas nacionaes, e ha 
face oposta às armas da provincia; na face da 
direita” d'esse quarto corpo os nomes de 

      

    

  

“Napid, Passo da Patria, Estero 
orriênts, Curar é ma face esquerda 

os nomes 
Claro, Sauce, Amgustura, Hororó, Corrientes, os nomes das acções notaveis cm que se distin- 
guiu O grande militar paraense. 

       

R 
eme 

CAMINHO DB FERRO DA BEIRA 
Cmt do 0338) 

“O caminho de ferro de que tratamos vei 
à animação é o desinvolvimento al á região que atravessa, mas tambem 

cm algumas partes” trouxe o melhoramento da 
jalubidado, pela extineção de alguns focos de 

As obras mais notaveis desta linha são, além 
das estações de que logo fallaremos, as Seguin- 
tes, que apenas indicamos, Sahindo, da Figura, sobe a linha em rampa 
com umia inclinação de o,otá por um traínel dl gg de esténsão, passando à tido mm. por 
uma pequena ponte” obliqua, chegando à trin- 
cheira é tunrel das Alhadas, as duas obras mais. 
ú da linha 518 'm de: extensão, e houve 
grandes. dificuldades a vencer para que a sua 
Abermura se podésse levar à cifeito é em espaço 
de empo,rdaivamento cura : 

riram-se alguns. poços para que o traba- 
lho atacado simultantamente em varios. pontos, ese Condindar sem interrupção. À abertura 
do primeiro. pogo, que. foi o nº 2, realisouese à 
ab de feverciro de 1880, Abertos outros poços 
em agosto do mesmo ano, foram os trabalhos. 
invadidos. porsgrande. quantidade de agua. In- 
stallou-se uma bomba locomovel no poço nº 1 & abrit-se uma rigola no poço nd” O para a de: 
Tivação da agua. Outra invasão € mais conside avel succedeu, pelo fim de novembro, quando 
os estaleiros. do, poço nº à foram inhundados. 
por uma quantidade dé agua não inferior a Boo 
erros eubicos 

Não. obstante estas e owiras difficuldades, a pequena. galeria estava toda. perfurada a 26 de 
bm de, 188, 0 tunnel completamente aberto, 
à 8 de janciro ultimo. inha entrando na mata da Eoja assess 
lepois. por. um. pequeno, pontilhão o valle da 

Astana Novas stgue pelo! all de “Lica no 
fundo do qual se encontram duas pequenas pon-. 
tas conjugadas, é ainda adiante de Murtede passa. 
Sobre outra pequena ponte o ribeiro do Canedo. 

's trabalhos abesta linha da Figueira da Foz 
à Pampilhosa da Serra carminharamêrapidament 

Assignado o contracto provisorio. para esta À 
nha em 3 de setembro de. 1879, depois de ela- 
boralo jo projecto. primitivo, e ubtida a appros 
vação do parlamento, só pode fazer-se a nau. 
uiação dilinitiva dos trabalhos a 10 de agosto 
1880. 
Em tão curto espaço de tempo não sé pode- 

sia ter Teto. mais, Pol. empreiteiro 0 sr. Dupar. 
Ely que gosa reputação de habil e activissimo. 
q ENS as Csações prece menconaris, como 

e direito, em primeiro logar à da Figucira, ca alinha de 1a classe, alem 
o estabelecimento para. passageiros, 

Gdes'pása mercadorias, tem uma. cocheira para 
loconiotivas, uma para carcuagers é as indispen- 
saveis officinas de reparação, Comtem tambem 
Sobre estacadas alim de servirem & descarga di- 
recta dos navios. Até hoje importa o seu custo 
ém cerca de duzentos contos. 

“A estação. veio melhorar as condições da vila, 
porque foi assente é levantada, aum sítio al 
Fado onde até então hasia grandes Covas, quast 
Sempre cheias de agun estagnada. O proveito que 
este caminho de ferro deve trazer 4 importante 
e risonha villa da foz do Mondego, não se póde calcular, mas, não é necessário. ser muito pro- 
pheta, para assegurar que ha-de ser immenso, e 
que à Figueira, que já ha certo mumero de dn- 
nos, tinha tomado desinvolvimento assaz, nota- 
“vel, caminhará agora rapidamente pela via do 
progresso, 

ÀS outras estações estão por emquanto, desi- gnndas pela seguinte maneira, Alhadas, Monte- 
mor, Arazede e Murtede de 4.º classe, Canta- 
nhede de Sa classe, até chegar á da Pampilhost. possivel que algumas d elias, como tem sue 
cedido com outras de outras. linhas, venha a 
adquirir maior importancia; o futuro se encar- 
regará do seu progresso, mas os homens tam- 
dem não devem esperar por elle, antes procurar 
promovel-o. 

(Continta) JB. 
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SUCESSOS DO EGYPTO 
n 

Esta obra importante, o ca- 
nal de Suez, foi emprehendida 
atravez do isthmo do mesmo no- 
me, começando em Port-Said, 
nova cidade levantada sobre o 
Mediterranco, é terminando em 

no seio do mar Vermelho. 
em” 16o Kilometros. 

são, é por esta facil c 
cação se encurta O caminho da. 
India e da Africa oriental 
até ahi se fazia pela ca 
descoberta por Bartholom 
Dias e Vasco da Gama em tor- 

  

      

     
  

so da Africa, ou pelo caminho. 
de ferro, lançado atravez do Exypto, obra tambem projecta 
ARE executada pelos curopeus, 

Nos. primeiros. cinco. annos 
foram oi trabalhos lemtamens executados pelos fellahs, trab 
dladores mussulmanos, mas 

    
   

  

   Fo 

ds eagdo o Tal qi de 
elo asia peso aaa 
versas. nacionalidades, e 

    

   
     

  

     
  

   

   

    
   

fez. com que os filhos de bion olhassem seriamente o assumo: - No ess 

   

     cou ensejo de 
Egypto à posição 

haverem perdido. 
   

    

  

As dificuldades financeiras dtésia nação foram crescendo 

dos” nos seus. progressos: estado havia: ehepado. qua: banca-rora, é foi necessario que 
Sem “bifciosa  olcialmente no. assumpo: Às grandes. po 

ultado 

  

  

  

   
  

    

  

  

   
      

   

imperador. da Tur posto o Jihediva, In 
o a essa dignida 

    

   

   jósto de 1870). 
O Iehediva Tewil tinha cn- 

anos, Nascera em 1 
eu à investidura 

    

     

  

  

de agosto, Seu pae abando! 
o Egvpio sem protesto, mas. 

risteza, abraçando 0 filho,     io do silen-io, respeitoso 
dos seus patrícios Tewik foi 
recebido & proclamado. como 
uma esperança e ão da 
PO moço hediva tem cost 
esde “1875 Vcom uma gentil 
do fallecido principe 

  

   

  

     
  

       

     
Honéo em 1870, Nesta transiotmação politica 
Faneia que tinham perdido, m empreza do canal, Como semosços hedivas Said e lama 
para cujo fim haviam tomado de das acções do canal. Este facto dando facilidade a 

    
    
   

  

    
  

    CAMINHOS DE/FERRO PORTUGUEZES — Viaburo DE VARZEAS NO CANtNto DE reino DA Briga ALTA (Segundo uma phatogeaphla,



O OCCIDENTE 
      

Lesseps. para 0, desenvolvi: PER a óbra, comprometeu a fançan do e o juro algo grande do peca reto Pi 0 da aprovtitando hoblmênie cu 
om dra is Seas deções Deste modo, por Es RGB transtóção ficou a digitar a primei accionista 
to ipa á Fran- 
o aro Nair teve mos ão repita ge jcom 
Ro. convento. da. deposição doNhediva ascenção de TO o im ngando ue uma E Seo fepeatntanes dus & 

oeibs do Enypto, e ré algun 

tan é ingles, incumbido. da fic a sl 
as DA propos 
se” pode deixar de reconhecer Ge ago espitos mais e cos E independenes, não se Sontormariam com ella facil 
cam dis dela 

Dois annos duraram as coi- 

  

    

  

    

  

   

   

  

  

  

    

  

     

  

      

     
    

mentos na força total dk 
Mhomens e 3o canhões cer 
o palacio do Ihediva, pedindo 

  

  

  

    

garantia de uma constitui Saugmento do exercito a 
Fóra uma das. medidas da 

commissão curopea à redueção. 
das despezas no exereito, e por 
tanto o licenciamento de certo 
número de soldados para o seu cliecivo não exceder à 1 
ou faiooo homens. 

O ihediva. quiz immediata mente apresentar-se ds t 
mas Os Consules estrangeiros, tendo à sua freme o sr Col. 
vio, o controller geral britan- 

  

  

  

  

  

   ndo negoci 
osamotinados, conseguiram que 
estes se accomodassem, me- 
diante um decreto do khediva, 

  

segurava, que pará aten decaos seus pedidos, chamav & presidencia do conselho de cá, homem de muita inflncncio, gravidade “muito Considerado no Eeypto. O Jihediva alem disso apre: semtotese ds “tropas, e estas acelamaran-no, é se bem não Se mostraram muito desconter- des, tambem não se mostraram completamente satistitas, 

     

  

O TUBATRO DA NUA DOS CONHES. 
v 

Depois da expulsto da Zam- perinh variaram muito o sepor- forio e o pessoal artístico do thegtro da Rua dos Condes Num requerimento do em- preparo, Paio Joá da aa, 
tuga, dono do fheaio, o ab governo de D. Maria 1 Em 15 de desembro de 1750, é pedida licença para sé expo reis 40. publico nalgumas per 
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ças. comicas e tragicas, representadas por ho- 
mens» allegando-se em favor da petição as ayul- 
tadas despezas que os requerentes haviam feito 
no theatro, do qual pagavam decima à rainha, 
Recordava-se tambem O exemplo de D. João V. 
é de D José I que assistiram Irequentemente ás 
representações theatracs, approvando-as. assim 
com à sum presença. F 

Paulino da Silva, na presupposição de que bastava 8 licença do sento da” camara de 1 
boa, havia gasto um conto é duzentos mil réis 
nos preparativos do espectaculo, é teria que per- 
der esta quantia no caso de lhe ser recusada a 

ênça, Lembra em seu abono, que é um tra- 
ficanie do bem, « que possue limitados cabedaes. 

O intendente Manique, informando este reque- 
rimento, espraia-se, segundo o seu costume, em 
largas considerações tendentes a mostrar que cra 
justo o pedido. Não póe em duvida que 0s san- 
tos padres condemnassem, nos primeiros seculos. 
“da Egreja, os espectaculos ; mas reconhece que 
as obscentdades antigas tinham já desapparecido 
das representações scenicas, é júlga portanto não 
haver motivo sério que oppôr-lhes, quando. se- 
jam realisadas por homens tmicamente, visto que 
assim não podem receiar-se «os disturbios que 
se dão em grandes ajuntamentos das pessoas. 
dos dois sexos» 

Era isto o que mais preoccupava o pudibundo 
intendente, 

Na continuação do officio aconselha elle «que 
se estabeleçam as seguintes condições 
concessão da licença : não permiti-se a perma- 
mencia de mullierés para dentro das portas do 
theatro da representação (palco), bastidores, e 
casa de scenarid e vestuario ; não haver nos ca- 
marotés cortinas; prohibir-sé a entrada no th 
tro ás mulheres de viver duvidoso «que vão ser- 
pi de escolha à virtude e finalmeme sugeitr 
ao exame previo da Mesa Censoria as peças co- es Ade ie a pad o qua pese 
à religião e bons costumes», 

Entendia Pina Manique dever permitirse que 
em noites de bencício fossem augmentados ospre- 
os dos logares, em vintude das maiores despesas. 
Paquellas recitas, 1 
Em fevereiro de 178 ainda Paulino José da 

Silva éra empresario da Rua dos Condes, tanto 
qe foi mandado prender por ordem do Senado. 
la camara, por ter augmentado sem licénga os. 

preços das entradas. Mandouo soltar o inten- 
dente geral da policia, que julgou invadidas por 
aquele acto do senado as attribuições que lhe 
concédia o alvará da creação do seu cargo, no 
que se prendia com à inspecção dos theatros, não 
considerando ao mesmo tempo que o empreza- 
rio merecesse tamanho castigo, 

Por aquélles annos, dilo Volkmar Machado 
nas Memorias já citadas, juntaram-se nos thea- 
tros do. Bairro Alto. as companhias que traba- 
havam meste theatro e no da Rua dos Cond 
é ali representaram o Magico de Salerno, o o 
de Spiha & Outras obras magicas, cujo scenario 
é trâmoias, ou machinismo, forâm executadas 
por Simões Caetano Nunes, que trabalhara, até 
êntão para a Rua dos Condes, 

No fim de 178 estavam neste theatro uns 
estrangeiros que desempenhavam com bonecos 
«algumas peças comicas, ao que denominavam 
representar dimprovisow E 

Constando na intendencia geral de polícia, 
mediante participação do ministro inspector do 
theatro, que taes representações envolviam al- 
eumas acções Obscenas, e que os estrangeiros que 
moviam os bonecos, repetiam vozes contra a mos 
destia e ojfensivas aos oupidos das gentes, prin 
cipalmente do sexo feminino : foi advertido o em- 

para ser mais cautelloso nos espectacu- 
los que ex E E 
Mas os estrangeiros iam mais longe ainda, che- 

gavam à repetir trechos de comédias, tues como 
a cárie da Feitiçaria, «animando-os com pala- 
wras em que invocavam o demonio», e apezar 
do axiso, continuaram com sesta instrueçi 
rigosa pára se consentir cm taes logares» ch 
gando o publico a dar-lhes repetidas. pateadas. 
Embora tivesse baixado uma ordem da rainha 

permitindo as representações, o intendente, á vis- 
ta daquelles factos, determinou que o. diver 
mento ficasse suspenso, por Entender que a 
cença deveria cessar logo que o especisculo pro- 
duzisse escandalo. O contrário seria «perverter 
o fim com que se permittem as representações, 
“que é o de reprehender 0 vicio é ensinar a mo- 
ral, deleitando» 

Continha), 

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

      

  

  

  

    

  

  

     

    

  

    

     

    
    

    

  

Mareimiliano d'esçevedo. 

  10 origoat o do ste oficios de Manique aprove Este po endivo VU ie do           

JOÃO BAPTISTA SOHIAPPA D'AZEVEDO 
1 

Nós eramos como dois irmãos, Ou antes dois. mãos não se estimavam mais do que nós nos 
estimavamos. AS novas relações eram como que trader 
colegas é companhciros de meu pae e meus tios. Estes. presederam. os primeiros ma eterna 
educação segui um ramo diverso, foi mais tarde que nós encontramos. Saia tu apenas da ndolescencia quando as rê- ações de nossa fila, Um pequeno. de” tempo interrompidas, de tornavam a reatar. Se” os noisós malores, tinham vivido em reá- 

je as nosias se tornassem mais intimas 
Scontin alimenta as por uma educação menos 
Peeside então a sua casa era à minha, a minha casa, era à su Fóra das horas escolard, ou das obrigações do serviço onde estava. um estava O alto. Dos seus companheiros de fnfanca 
Eramos como que o nucleo da mocidade Escolar Eu trazia os mais. novos e atrazados, cile os 

À primeira tentativa de uma Atspeiação deu 
de "quotas: “Todos estes rapazes. que occupam hoje, posições mas Ou ménos ihporants 
nigadas, o José de, Vasconcallos, o Elis Gareio 
o Ribeiro, o Ricardo Cordeiro, o Cunha, o E 

   

  

      

     
  

  

  

     

       
  

  

  

  

  

  

etoria, o Delgado, os Bon de Sousa, o Ereir 
ja, é Quiros formavam este grupo, 

Elle estudava, elle conversava, elle ria, elle 
os. Quaritos. moços de 

jam procurar a luz da sua clarissima intel- 
ligencia | Sempre prompto não se recusava a nin- 
gúlem ; muita vez via à lição em pouco tempo, 
Para explicar aos outros. 
Quando acabava sabiamos de braço da 

o nosso passeio, longo € larão ás vezes, 
Lembrame um sujeito, já de cdade, que se 

chamava, se me não engano Valverde, que ao 
encontrái-nos, depois dos cumprimentos, rema- 
tava sempre Weste modo : hoje muito unidos, 
amanhã um para S. Petersburgo, outro para 
Nova-York bn 

Por múitos anos foi quasi uma verdade a 
prophecia do boih Valverde ; hoje à sum rédisa 
ão é mais dura e triste 
“A primeira vez que sai de Lisboa, Jogo dial 
à oitô dias me appareceu o João em Santarem 
Era à Suá primeira viagem, era à sua iniciação 
nã carreira de minas, que havia de lustrar com 
tanto brilhantismo. 

No anho seguinte, no mesmo dia em que eu 
tinha chegado a Albergaria, estando assentado á 
noite nã hospedaria com "os. imalogrados José 
Diogo Mousinho, Mourão e Faria, senti passos. 
conhecidos, era elle que chegava. Passados tem- 
pos destiava um pouco a sua jorada, para me 
àpparecer ao amanhecer em Aveiro. Em Alber- 
garia muitas vezes ia ficar à minha casa, e então 
Contava-me tudo o mais importante da sua vida. 

Passavam-se tempos sem que tivesse noticias 
aielle, de repente um dia, quando menos o espe- 
raça recebia uma carta dê Hespanha, au de oiro 

nto, e cada uma d'ellas resgatava. pela exten- Kão e noticias 9 longo intervalo de silencio, 
Entre outras houve uma que principiava assim: 

«Vaesadmirar-té de receberês uma carta minha da- 
tada da Galliza, depois de tantos mezes não teres 
tido noticias minhas; isto mesmo é a prova de que 
“quando tenho um momento de descunço, depois 
da minha familia, O meu primeiro, pensamento 

é para ti 
Era então ainda solteiro. 

1 
Quando ainda eramos muito rapazes hav 

lomem que cu respeitava. muito, que me faz a honra de me tratar e-mo filho, é ém cuja casa 
apresentava. os meus amigos mais intimos. Este 
homem era o. velho general barão de Pernes, 

Collega e âmigo intimo de seus filhos no Col- 
legio Militar, frequentava cu a sua casa qua 
desde creanja. O barão, militar da guerra 
ninsular, onde fora ferido gravemente na batalha 
dos Arapiles, de educação muito regular, intel 
gencia. muito clara é acima do commum, talento. 
Natural, € artista como poucos, era um homem 
de phislonomia sympathica que attrabia, Os seus 

  

  

  

    

(do a dar   

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

    

  

   

  

     

  

    
  

     

longos e fartos cabéllos brancos, a sua. fronte. 
elevada, olhos vivos, feições finas, maneiras dés- 
prendidas é fnceis, a sua conversa variada o 
espirituosa, concitavam os animos dos que sé lhe: 
acercavam, e quem falava com elle uma vez 
nem o podia esquecer, nem deixava de ter yon- 
tade de O tornar a vêr, Gostava muito do sa 
drez, e depois de me ter ensinado a marcha do jogo, 
passava noites a jogar commigo. Como cu éra 
muito amigo dos meus amigos ia-lhe pedindo, 

  

  

  

  

      
    

licença para lhe apresentar este, é esvoutro,'e 
assim consegui satisfazer os desejos do barão. e 
a minha necessidade de não me separar muito. 
dos rapazes Assim foi-lhe apresentado o João, 
que havia de casar com sua malograda filha, o 
José de Vasconcelos, que foi professor dic de 
rancez e outros, 
epois que 0 barão se mudou para a casa da 

Quina. Velha, onde tantas das minhas ma 
tas alieições tum desapparecido, todas as noites desde os lados da Parriardhal, 
onde moravamos, até á Carreira dos Cavalos, 
issar com aquelle sympathico. velho algumas 
hora ia um grupo de rapazes de 17 à 

annos | Cómo os tempos mudam. 
João Schiappa tinha um tio € scu padrinho 

João Francisco ftegis Schiappa d'Azevedo, eme 
pregado no thesouro publico, Muitissimo- intelli- 

ente é instruido, cra um empregado d'estes que 
faziam epocha numa repartição. Fallecido elle 
por 184%, ou 45 em altenção aos seus serviços 
é mereciimentos (ainda então se olhava para 
foi admitido o sobeinho por amanuense na 
ma, repárti Seu io tinha-dhe dirigido perfeitamente a edi 
cação litteraria, mas à sua morte ria quai aí 
quilar esses. bons principios, se não 
eligencia e tenacidade do sobrinho. Em atten- 

ção ainda a seu tio foi-lhe permitido continuar 
à curso da escola Polytechnica de Lisboa onde 
se havia matriculado em 1844, devendo porém 
nas horas que lhe sobrassem das aulas, ou nos. 
dias em que as não houvesse, ir fazer serviço na 
repartição, Além disso dava-se-lhe trabalho para. 
fazer em casa, é lembrasme ainda que nas ves- 
peras dum exame dificil o encarregaram com 
urgencia de. parte do orçamento ou contas de 
ministerio, trabalho que “e não fosse o auxilio. 
de um tio e do irmão lhe teria causado grave 
prejuizo. 
Matas vezes a morte de um chefe antigo, a 

transferencia de outro, d'aquelles que haviam o- 
mhecido seu tio, respeitavam a sua memoria, € 
conheciam o sobrinho de pequeno, causava-lhe 
muitos inquietações de espirito, é obrigava-o a 
ecorrer a novos pedidos, pedidos é representa-. 

sões sempre enfadonhas, é nem, sempre macias. 
de resolver. 

Por este motivo, é pelo encerramento das aum 
las por. virtude dos succéssos políticos de 1846 
é 47 foi que dlle concluiu o curso de engenheria 
em 1855, em maior numero de annos do que 
aquelle que lhe téria sido preciso para. 0 seguir 
regularmente ; e aqui está um exemplo, de que 
com o systema actual, se pode impedir Que uma 
grande inteligencia. pôssa estudar um curso su- 
"requentou ainda a cadeira de montanitica e 
docimasia de novo creada na escola Dolytechnica 
de Tso, sendo um dos pousos individuos que 
em, Portutal tinham essa habiltação, 

Concluídos os estudos passou para o serviço. 
do ministerio das obras publicas, como enge- 
nheiro de minas, fazendo à sua primeira excur- 
são em companhia do sr. Carlos Ribeiro em 
agosto ou setembro de 1855, 

Brito Rebello. 
—— eso 

O ABANDONO 

ERRATA 
Em consequencia de salto que houve na pa- 

ginação do nosso precedente número, deixímos 
de publicar os seguintes periodos deste conto, 
que precedem e prendem com a parte publicada 
no referido numero : 

Entretanto, os garotos quando chegaram ao 
mirante, cançados da fuga accelerada, sentaram- 
se logo” todos, soltando. exclamações porcas € 
resfolegando. demoradamente, na volupia do ar 
fresco que Os invadia ; alguns, compassivamente, 
disseram que cra asneira grauda deixar lá em 
baixo “o desgraçado Zé, sósinho: é o da Bel 
zanda, grave e Sincero, falou mesmo em ir bus. 
calko, coitadinho do próbel Mas o Joaquim aff 
“mava, casmurro, que não valia a pena perderem 
tempo, podia vir o dono e apanhal-os por causa 
do  fedélho, e que a mãe dele, afinal, tinha 
bôns pernas para O procurar, se quizesse, Os 
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outros: pensaram maduramênte no (Caso embara- 
Sosos emquanto. que o Joaquim, impaciente, lhes 
Fepetia sem descanso que se não tratassem de 
Salar, talvez. ainda se arrependessem, Porém, 
Como uma resistencia formal. se declarou, não, 
querendo os rapazes, decididamente, abandonar 
Zé, que, conforme dizia um ajuizado, podia. 
Encher-se de medo é ficar com um tolhimênto 
para toda a sua, triste vido, O Jonquim teve a 
Kiga fina de os distrabir habilmente, e pózse a 
dizer em voz. abalada, que tinha ouvido uma 
cousa, um barulho... Logo, todos se calaram, 
Sobresultados, e escutaram, commovidamente ; 
então, naquele silencio ancioso, algumas folhas: 
Caindo eram ruidos que arrepiavam, e vaga- 
mente, todos 05 rapazes, mesmo o Joaquim, co- 
meçaram à sentir o descjo immoderado de sahi- 
Tentida matia rumorosa e traiçoeira, Uma pinha. 
Sécea é aberta despegou-ie d'um pinheiro bravo, 
datendo nas ramarias, e roçando-se asperamente 
pelo tronco, veio, ferir uma. pancada surda no 
Pião humido: o Joaquim, farçante, fingiucse to- 
ado dum susto. incompartavel, e Jargando 
numa corrida. estudada, como que hesitante, 
gritava atrapalhadamente : 

— Fugide, rapazes, fugide ! fi 
Mas um que tinha visto cair a pinha baru- 

lhenta, replicou /serenamente, satisitito do seu 
dello socege 

Sor uma pinha, foiuma pinha! Olha o medroso! 
O outro, apprehensivo e d'ouvido axtento, nã 

quéria. convêncer-se, dizendo; que el t 
Qha sentido; e começava a contar já historias 
de lobos féros que sabiam repentinamente do 
matto, devorando em gaudios rosnantes muitas 
pessoas desgraçadas, quando o da Belizanda, que 
Se gubava de saber como ninguem innumeras, 
prosias fabulosas é terriveis de lobos famintos, 
observou desdenhosamente interrompendo o Jo 
quim ignorante 
são É só pelas neves... — 5 
E como elle, abalado más teimoso, citava pro- 

fusamente casos acontecidos —- sem ser pelas ne- 
ves? todos. se esqueueram logo dos barulhos 
mysteriosos, para Se embrenharem cncarniçada- 
mênte na discussão dos costumes barbaros dos 
lobos De repente tm, que tinha ficado medita- 
ivo “e calado, declarou. gravemente que «com 
Tquellas friagés» era muito possivel que algum 
lobo" atrevido se tivesse mettido para à matta 
é no mesmo tempo olhava, muito em redor, f 
Samente, réctioso, emquanto que os. outros, 
impressionados, lhe seguiam 05, movimentos si- 
lenciosamente.” Então, O Joaquim, mudo e tré- 
mulo, imaginou vagamente o Zé abandonado, 
á todo. feito em postas pelo dente afiado do 
lobo; mas não sentia coragem para descer lá 
baixo, procural-o, como o seu pavor indefin 
do augmentava, dgarrou num impeto brusco as 
Suas pinhas, é desatou a fugir desesperadamente. 
sto. desnorteou Os Companheiros, pouco. má 
serenos se todos. correram vertiginosamente 
rag NI, eiporeados por medos nervosos é 
implacaveis. 

      

   

  

      
  

  

  

  

  

  

     

  
  

   
  

  

  

  

  

  

    

  

  

   

  

  

      

  

  

Costinuado do 
Aquila retirada: imperceptível do sol surpre- 

tendas o Zé; e no meio do abandono Piu 
Co ja? teria, 0 seu, propio, mais dolorid 
rien sê accêntuou, Lá para baixo nas proximi. 
es do posa ensoberto, o ceu aiavia asse és. 
Plendidanente de manchas. amarelas douro é 
puras, Vacilantess e a pra foro e grossa 
Ao Rmontonmento compicto des nuvens tomava 
ptorasenmunte. nas tintas rubras, cinquanto 
No snol Fa perdendo a su beltza Tmpida, 
scope cêndo-sê na rapidez invasõra dos erepuse 
Gulss dfnveono: Enc O pobre pequeno. comes 
Gota lembrarcse a mbute, e um desespero an- 
Be aber onco asperamento, pondo-se todo tez 
mula afehorar batfinho, com medo de pera 
Ta dobra rapa q não tardâria a descer 
Cla Ão mega ente sobre. as. consts come 
Cori inunda ab de pavor só a espaços ce so 
tava uma Amu. Drove e déb em que char 
Tnta pda nova más: mas conto, nada podia 
Teaponder daquela supplica entrecortado, & sua 
EP end yes Cresci ais é os soluços estram- 
Eolavamen o, repetidamente, convalsionando lhe 
oito: DO repente, como” a voz feminina que 
dk em “cima, quando elle estova ao pé do pi 
rh ano distrair é consoldra tia cia 
bia enorme desenireada vei alvialo daquela 
amanáur ioimena,atraindo-he vivamente dar. 
Ang belicadas em Mente, no caminho, largo 
E tbrimados ai ainda Jong um Gurso de bois 
Aster. rolando, pesadamente, s0b, O, peso de 
giandes! pedras quebradas, e no, melo duma 
inehaci infernal deixo! que múnea conhece: 
eso, é por elle tam clamando inexoravel. 
Theme; em bens, queixis, é ameaças ensurdeee 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

aôras e exquistas, que se prolongavam escanga-. 
su tu Tita desconcemado = 
tridor em que. parecia haver furias é dóres 
alternadamente áccêsas, O Zé, muito. interes- 
Sado, conteve o chóro(e enxugando os olhos 
inundados, velados de lagrimas, pôz-se a olhar. 
atentamente. pára, O carro, lento é ronceiro, 
ia. marcha pausada dos animaes pjantes, ci 
jas. enormes. manchas fulvas se moviam des. 
angadamente, miuma bella serenidade de força 
rata; a extraordinaria chiada esmorecia por ve- 

quando a massa grosseira « pesada do carro 
de ja dobrando. em voltas rapidas do caminho, 

hra se reavivar desaforadamente qo longo das 
Snliencias imegulares dos recóstos é o Zé, vendo. 
às compridos. varães trazeiros do carro assalta 
dos por uma eaterva, feliz c regalada de garo- 
tos, que males se penduravam é bambolenvám 
deliciidos num deboche barato de prodígios 

  

  

  

       

  

  

    
  

dstastcos “teve uma inveja funda. daquela 
Sa ado e, despeitado e vingativo, Sen- 
oo destjo intao de fazer quersa da sutia ao     

   Pro qui adiante dos boi inquictos de caudas 
Poiusadts ta caminhando socegadamente, agui: 
Hhad ao hombro, fado, cuiladosamente na 
Sua açga palhoça escorrida € dansantes mas. 
doa profendeu” que 0 homem não lhe ouvira à 
om qem, é foi ruminando, intimamente a 
do evolta de pequeno ente abandonado, Seguindo. 
pr 6 movimento, vágaroso do carro, desa- 
Era e guinchante. LÁ adiante, sobre uma tor 
do o drea é cspumosa, que vinha-caindo rui- 
dom ente de pendo “em” penedo em altos ca. 
dra csbranquiçados cascatas bravas, uma. 
lia ponte de “pedra. arqueava-so, modesta é 
dencgidas o Z4 embrowse vagamente de que 
nono vela desabar, com um grande és 
cito foros, quando O carro fôsse à passar em 
Vera Ceila” engulindo-o vortamente, com. bois 
ET na! a medonha. faria. raiçociras mas 
rd este espectaculo inocente lhe faltou, Antes. 
Re ceasar k ponte, O boleiro, agarrando-se és pon-. 
gas dajuna alêne, Começou a pena e à ger 
tãr desbsperadamente;. os bois, baixáram as Ga 
Véças: é dBm um esforço magnifico, fôram arras- 
AR roneciramente o carro por um atalho que 
bia em cursa por entre castanheiros enormes, 
Eújas romarias nuas é embaraçadas, na distancia, 
Se iumtavam todas, confusamênte, a'uma esube- 
Fansia continuada d'abobadas frias e tristonhas; 
Centro em pouco tudo tinha desapparécido, em- 
Gismto: que a. chiada lamuriante.  aspera dos 
os nexoraveis cada vez se distânciava, mais, 
Perdendo-se é sumindo-se, n'um enfraquecimento 
Progressivo, que de novo a entregando o rap 
Bros desapiedadamente, ao silencio assustador e. 
Acintoso da natureza immersa no crepusculo, ba- 
tedor insinuante da noutc. 

(Conta) Monteiro Ramalho. 
—— emo ——— 

BPMENÉRIDES. ARTISTICO-LITTERARIAS 
(ara à pónevai) 

1838, — Setembro 1.— É ercado um jury, com- 
posto. de litératos e artistas, afim de decidi- 

Mgumas questões sobre artes € literatura. 
O individuos que fizeram pare dleste jury, 

ficaram sendo  meibros do conservatorio pelo de- 
ereto de 27 de março de 183o. 

À “relação, que consta de 78 individuos tidos 
conio entêndêdores em assumptos ltterarios e ar= 
fisticos, vem no Diario do Goverto nº 2ia, de 1 
de setembro do dito anno. á 

4858, 2-2, — Representa-se pela primeira vezy 
em Lisboa, no Real Th Carlos, à grande 
opera em 5 aetos, de Meyerbeer à Roberto do Die. 
Bi desempenhada pela Santine Ferlott, Claudia 
Eerlott, Je-Paganimh, Zamboliy Magglo-rott cte. 

O ibicto desta opera foi escipto por E. Seribe 
« 6, Delavigne, sendo, pela primeira vez repre- 
fada” em Pariená Academia Real de Musica, em 21 
dlenovembro de 1831. 

1875. 2:— Sobe À acena no theatro do Gym- 
násio Dramatico à lindissima comedia em 3 netos 
PL Bola de, Sabão», esmeridamente traduzida 
pelo se. Mariano Cyrillo de Carvalho 

Uia bola di sapone, de Victorio Brsezio, é 
Juma. butt fugaz, viva, alegre, scintilante de gra 
Eiosidade é de intra é que captiva deliciosamente 
iqtenção do espuctador Já havia sido representa. 
Ga no mesmo theatro pela Pasqual, Fortuzzi e ou 
tros actores da companhia italiana, que anteceden- 
nene ali havia dado slgimas representações. 

1848.— 3, — Mr. George Sutton, primeiro pros 
fessor UE phsiea é magia em Londres, dá a sua 
primeira representação no Circo de Madrid, sito 
Ra ria Oriental do. Passeio Público, em Lisboa. 

obteve grande suecesso, segundo dizem às fo- 
has dfêntdo, Entre outras sortes de prestigiação. 
esteutava. a chamada do Balde, que consis 
em metamorphoscar um, balde suspenso no ar, 

  

  

  

  

    

  

    

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

     

    

  

     

  

  
       

  

  

chéio com 108 camadas d'agua, em tum ninho de 
Pombos, que voavam em odds os. sentidos do 
Figo. Aptesentou um authomato fallame que 
arteahiu repetidas enchentes ao eireo, 

TEste habil fedceiro deu a, sua ultima repre- 
sentação. em 6 de outubro seguinte, 

TE Pisciso que se note, que no Cireo de Madri, 
casa de espdciaculo que no seu começo, fez as 
delicias dos nossos avês, trabalharam artistas de 
incontêstavel meritos, Mr, Rattel, por exemplo, 
entre. outros exercicios dificilimos, dava com. 
Summa perícia o duplo salto no ar 

TER Lp — Primeira sessão de prestidigitação 
« migtomancia, dada no théatro do. Gyinnádio 
Pelo ditincissimo professor hungaro. mr, Velle, 
Bonsiderado univerialmeme pela primeira nota? 
idade no seu genero 

Os trabalhos de mr. Velle foram tão bem recebi- 
“dos hos ossos thentros que fizeram esqueceros do 
proprio Hermann, chegando algumas pessoas a 
hist superior do celebre prestgiador allemão. 

À time sessão da serie foi em 18 de outubro do referido sono, dada em benchício do asylo 
de NES. da Conceição, no cireo de Price. Em 
Hi de jandiro de 1908 deu ginda mr, Vole uma 
nova representação de magia e phyóica recreae 
a, no falo Meyerbeer, em beneltio dum ou- 
do tsabelecimento dê canada 

mr. Vele foi dado pela imprensa o sympar 
raio nome de Jeiieiro pilentropo. o 

Res 25, EB Nono Llrmno de Acelamação, feito por Manuel Innbceneio Liberato dos Santos, 
É excotido por D. Pedro V, para yo dê 
Sua real pessoa. 

rol exbeutado pela, primeira. vez mo dia 16, 
por “ocensião. da grande parada, que teve logar 
Pela acelamação do mesmo rel. 
18:4-0-= É condemmado ém Roma o celébre 

disto = Cidadão. Lusitano — Dialogos entre um 
liberal é um servilz o abbade Roberto é D. Jum 
Jio = estrito. pelo abbade Innocencio Antonio 
de Miranda. “Esta excomunhão vem publicada; na Gajeta 
de Lisboa, nº 295, do dito anno. 
O livra teve grande extracção, por isso mesmo. 
ue era prohibhlo, esgotando-sé em poucos dias 

duas avultadas edições 
O cards D. Carlos da Cunha proibia leitura. 

do Cidadão Lusitano, sob pena de excommunhão. 
(655/07, > Representase no. teatro de S, 

Pedr: 

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

    
  

  

  

  
  

     
dAlcantara, no Rio de Janciro, o drama 

Homem dê Ouro, do sr: José da Silva Mendes. 
Leal, em commemoração do. anniversário. da. 
independencia do Brazil. 

O acior. Faria, quando esteve no Rio de Jar 
neiro, é all se representou este drama, tornoi-sé 
muito, notavel no desempenho do papel de pro- 
togonista. 
"org 8. — Manuel de Sousa. Coutinho pro- 

fessa ho convento de S. Domingos de Bemica, 
tomando o nome de Frei Luiz de Sousa. 
“Neste convento, permaneceu 19 ánnos é ali 
jaz sepultado 

1589, — g.— Morre O notavel poeta Pedro 
de Andrade Caminha, que alguns coliocam sue. 
perior ao mavioso Diogo Bernardes. 

uas elegias são pobres de imaginação, imas 

  

  

      
  1808, =), — É Auctorisado o governo a rear 

anisar a folha official, intitulada Diario de Lis- 
oa, o que depois fez pelo decreto de 11 de de- 

zembro do mesmo anno, dando é mesma folha a 
Sua primitiva denominação de Diaria do Guerrio. 
dat. — tom Nasce em Lisboa Nicolau Tolen- 

tino “Almeida, o melhor dos portas satyricos do 
Seu têmpo, é sem duvida um dos mais populares. 

Falleceu em 24 de junho de 1811. 
Um dos nossos críticos mais bem conceitua. 

dos, referindo-se a Nicolau Tolentino disse que. 
alle é o pocia eniinente nacional no seu genéro, 
é que Buileau teve mais força, porém não tinha 
ianta graça comio o nosso bom mestre de rietorica. 

As “obras deste poeta foram reeditadas em 
1861, em Lisboa, pelos srs, Castro Irmão & 
em lima edição de luxo, illustrada por Nogueira 
da Silva e precedida de' um estudo crítico feito 
por José de Torres. 

  

  

     

  

  

TRRATA 
a 10, col, 22 nota são o Aa Ss at bd Pao a Pa en 

   

      a onde ve 1 É ncia Br PA jo GO: Sa ls 6 Ono se Iê O, Ji le 
—— maes: 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos : 
Historia Universat, pelo dr. Jorge Weber tra= 

dueção e notas de Delim d'Almeida — Empreza. 
Literaria de Lisboa, editora: — Fascículos 7, 8 
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e 9 sendo o fasciculo 7 acompanhado de uma 
erávura : Brenno pondo a espada na balança. 
Esta obra recommenda-se tanto pela auctoridade 

do seu auctor como pelo economico da edição, 
que apesar do seu limitado. 
preço está feita com todo o 

Dicejosanio Uxivenisat; Pontucurs, collaborado 
pelos principaes escriptores — Henrique Zeferino, 
editor, Lisho: tá publicado o fasciculo 38, 
que alcança á palavra Aurantiaceas. 

  

  

   

    

Dexa 1 Lami: Revista ar- 
dica e literaria — Lisboa, 

nº € 6 correspondentes à 
jolhoultimo, No nº declara à empresa que suspende a pu- 
ilicação né ouuliro em que 
continuará. 

    

  

À vouTA Do Munno. 
crores literarios dr, 1 
philo Braga e Abilio Lobo. 

5 neraria Luso. 
tora, Lisbon, 

publicados os” nes 13 
úesta magnífica. publicação 
bimensal, ilustrada de excel- 

gravuras € bellos arti- 
irmados. por distinctos. 

    
     

  

     
Não recebemos os nº q, 10, 11 é 12 dleste periodico. 
Hisrona DE Porru 

1us maDa — Empreza 
a de Lisboa, Editor 
iculos 45 € 44 do 32 volume. 

com duas gravuras : Um auto. 
de fe, Primeiro Cerco de Diu 
À Defesa heroica do taluarte 
dos Runes, Está a concluir 
este volume e em breve estará 
concluida a obra toda. 

  

  

    

  

  

Seirweia para toDOs. Reda- ctor Francisco de” Almeida, Lisboa. Temos. recebido com a mplorregulridade este ia- 
Yae tomando um grande de senvolvimento e que está pres- tândo um verdadeiro serviço Einsrueção do povo. Vae já em 38 de 26 de agosto ul timo. 

    

  

  

AvoxTasevros mara A m- 
gua e sora, That, 

graphia Pinchaleise — 
aRba Bo de do pag, Neste 
pequeno, folheto,  assignado pelo sr. Coronel Vasco Gue- 
des de Carvalho e Memes 
2e5, governador militar do Funchal e antigo go- vermador das províncias de Cabo Verde e 
gola, explica e refuta 0 valente official as ac 

ções que Me foram feitas quando exercia este. 
go é que determinaram asa exoneração 

Encerra, documentos hônrosos para a da 
vida como alto funccionário. 

  (Segundo uma phetograntia do *º, Zisker) 

BinLIOTHECA DO POVO E DAS ESCO! segundo 
anno, quinta serie —ALisboa, David Corassi, etitor. 
Enprésa Horas Romanticas, premiada cm 
dalha de ouro na Exposição do Rio do Janeiro, 
40, rua da Chtalaya, Sa -— 1882, Publicaram-st 

5 é 36, contendo o 1.º: O homem nó 
e 0 257 a Chorographia do Bras 

» que é um dos complementos da serie, que. 
inicia pela Introdução as sciencias plysia 

  

           
               

  

  

  

  re: Esboço biographico.     
    
    

        

    
  

— 2 partes lado, por Henrique | turaes e se continus pelos. que trata 
Freire OM, 1, da Silva, editor “Lisboa, = Char | logia € dos: Mammitros, nho, Fl trás troncos do mesino ramo, é d       

   

    este tio acaba o sr. Henrique Freire de um interessante livrinho, O primeiro dê uma ie etivada de Escolas, Complemen 
VIO resume todos OS Factos: mais importantes que tem Felação com aqueile monarehar alem da Biographia, em que se faz inteira justiça go seu carictêr € ão empenho que. 0 sympithico rei sempre téve pela imstrueção publica no seu paiz. 

do-nos: notic 
corpo humano, 

ções vitaes, que a maior párie ignora com 
exercem, « cujo conhecimento interessa 

en da vida, O 2.º, dando-nos em bre 
da vasta região, nossa ai 

        

              regi d 
quadro a descripei a 
tiga colonia, que é hoje um império | 
que raro será o portuguez que alli não conta pá 

     
      

    

João BArista (Scuapra D!Azeveno — Falrido em fl de Agoo de 4863 Y 

rentes mais ou menos] remotos, e que é, ginda 
hoje, um dos recepraculos mais importantes da 
emigração do pai, toma-se, para nós. muito 
mais interessante € necessario, pelas noticias. 

que nos fornece com áquelle riquissimo cs 
m O qual à nossa inc 

dustria, O nosso commercio, 

  

  

     
   

  

sumptos e: 
a. precisão é clareza conve- 
nientes, 

ENTOS FARA À MMSTÓRIA 
né Lissoa, Pub 

terceiro - Risticulo. 
deste importante trabalho, 
que será um dos titalos hon” Fosos que no futuro ennobre- 
cerão “a memoria da aetual 
vereação, por ter eomprdhe dido à importancia das Joe 
brações “O cxcivações 
pelo seu inieligem 
fá 0 sr. Freire dC 
seuiquisimoarlivo, oia 
das propinas que contém este fascleulo é um documento cu 
riosissimo, é que, encerra mui. 
tos elementos 5 inte 
ressantes. 

     

  

  

  

    
     

  

ontcastarivo = Este num o de vma folha, que parece será periodica e que se refere à uma circular. de 24 de nho ultimo, indica-nos à for- mação de uma sociedade de propaganda para à união dos Donos: grécolatios, afim de contrabiilançar pelo éstabel ent do psnsliiniao, 
sad do patio em Jor mação e do panislamismo re- mascente.  Edimamos. muito que a federação. posa levar 
ta, e que dela se postam co- ih Os resultados já de ha muitos. annos. premunciados Com uma federação dos po- tatnos. Traz importantes artigos é manilestações ace sionádas pela morté do grande ato da, unidade Haian- 

  

    
    

  

   
  

  

    

  

  

    

    

  Explicação do enigma do numero antecedente: 
Cautella e caldo de gallinha nunca fez mal ao 

doente.   

  

    dlo Tesouro Velho, 6 
      

AIMANACH ILLUSTRADO DO OCGIDENTE, 
PARA 1853 

PuBLicaDo PELA Empreza po OCCIDENTE 

Prefusamente ilhistrado com gravuras portugueças é una linda capa cm chromo-lylhograplha 
Deve sahir em breves dias este interessante almanach, o mais elegante que se tem publicado 

em Portugal, & que no primeiro anno da sua publicação tevé o successo mais. completo. 

PREÇO, EM LISBOA, 200 RÉIS 

Para as provineias envia-se pelo correio a quem remeties 220 réis em estampilhas á XBm= 
reza do Occidente, nua do Loreto, entrada pela rua das Chagas, 42-— Lisboa, onde 

levem ser dirigidas as encommendas. 

    
a, 1 

MUDANÇA 
A Empreza no Ocewente mu- 

dou os seus escriptorios de Re- 
dacção, Administração e Atelier 
de Gravura, para a Rua vo Lo- 
rero entrada pela Rua pas Cra- 
cas, 42. Lisboa,


